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À LUZ DA PALAVRA 

Jesus é a Luz do Mundo 
A grande luz, que se ergueu e levantou, desde a noite de Natal, 

projeta-se, ao largo e ao longe, no espaço e no tempo! E, com Je-
sus, em campo, com o feliz anúncio da Boa Nova, esta Luz chega 
ao litoral, chega às periferias da cidade de Cafarnaum, à Galileia 

dos gentios, ao mundo dos pagãos! Onde Jesus chega, brilha esta Luz esplêndida! 
Onde a Boa Nova é proclamada, as sombras da morte dão lugar à luz do novo dia! 

E que tem Jesus a dizer às gentes da cidade, aos citadinos, que se retraem e des-
confiam de qualquer vizinho, aos que constroem casas e bairros, “mais para se isolar 
e proteger, do que para unir e integrar” (Papa Francisco, E.G. 75)? Que tem Jesus a 
dizer, aos meio-citadinos (cf. E.G. 74), que vieram da aldeia e se perderam na confu-
são da cidade? Que pode dizer Jesus aos resíduos urbanos, aos pobres, aos indefesos, 
aos que não têm lugar na nossa cidade? Que luz se oferece aos que lutam e labutam, 
para viver ou sobreviver, na cidade (cf. E.G.72)? Que luz projeta o Evangelho, sobre 
os que andam na faina da vida, à margem do templo, sem tempo para Deus? Duas 
coisas muito simples: “Convertei-vos! Porque está próximo o Reino de Deus”)!  

Como se Jesus dissesse: “levanta os olhos e vê. Deus fez-se próximo, envolve-te, 
está dentro de ti, cresce em ti. Vira-te para a luz, porque a luz já está aqui. Deixa que 
esta luz te ilumine. Deixa que esta luz incida sobre ti, e ponha a claro, o que há de 
belo e de grande em ti”. Jesus vem dizer à pobre gente da Galileia: “Está próximo de 
vós o Reino de Deus! Deus está perto de vós. Está já dentro de vós. Há dentro de cada 
um de vós riquezas e valores, desejos profundos e sentimentos religiosos, buscas e 
metas de felicidade, que são vestígios da presença oculta de Deus. Deixai que esta luz 
do Evangelho desvende e descubra os vossos tesouros, ao mesmo tempo que ilumina 
também os pontos negros da vossa vida e da vida da cidade! Deixai-vos pescar do 
turvo fundo das águas, para virdes à clara luz do dia! Deixai que esta luz guie os vos-
sos corações, no desejo de uma vida plena. A verdade é que estais mergulhados num 
mar de amor e não vos dais conta disso”.   

Cabe a cada um de nós ser portador e reflexo desta luz! E fazê-lo como Jesus: ca-
minhando ao lado das pessoas, chamando a cada um pelo nome, desafiando pesso-

almente, um a um, cada pessoa, a descobrir a presença de Deus, que já a habita. 
Quando vamos ao encontro das pessoas, para lhes anunciar Cristo temos de perce-
ber que Ele vai à nossa frente, vai mais adiante, e já está na vida dessa pessoa! Por 
isso, eu te exorto, neste domingo: Leva a luz do evangelho, aos mais tristes e sós, aos 
mais desanimados e descrentes, ao teu familiar e ao teu vizinho mais distante! 
(PMS). 

 
 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus  
«Foi para Cafarnaum, a fim de se cumprir o que anunciara o profeta Isaías»  
Quando Jesus ouviu dizer que João Batista fora preso,  
retirou-Se para a Galileia.  
Deixou Nazaré e foi habitar em Cafarnaum,  
terra à beira-mar, no território de Zabulão e Neftali.  
Assim se cumpria o que o profeta Isaías anunciara, ao dizer:  
«Terra de Zabulão e terra de Neftali,  
caminho do mar, além do Jordão, Galileia dos gentios:  
o povo que vivia nas trevas viu uma grande luz;  
para aqueles que habitavam  
na sombria região da morte, uma luz se levantou».  
Desde então, Jesus começou a pregar:  
«Arrependei-vos,  
porque está próximo o reino dos Céus».  
Caminhando ao longo do mar da Galileia, viu dois irmãos:  
Simão, chamado Pedro, e seu irmão André,  
que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores.  
Disse-lhes Jesus:  
«Vinde e segui-Me, e farei de vós pescadores de homens».  
Eles deixaram logo as redes e seguiram-n’O.  
Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos:  
Tiago, filho de Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco,  
na companhia de seu pai Zebedeu, a consertar as redes.  
Jesus chamou-os, e eles, deixando o barco e o pai, seguiram-n’O.  
Depois começou a percorrer toda a Galileia,  
ensinando nas sinagogas, proclamando o Evangelho do reino  
e curando todas as doenças e enfermidades entre o povo.  

Palavra da salvação.. 

EVANGELHO DO 3º DOMINGO COMUM 



ATUALIDADE 
O domingo da Palavra  (Aperuit illis) 

14. Um dos episódios mais significativos 
desta relação entre Jesus e os discípulos é a Transfiguração. Acompanhado por Pe-
dro, Tiago e João, Jesus sobe ao monte para rezar. Os evangelistas lembram como se 
tornaram resplandecentes o rosto e as vestes de Jesus, enquanto dois homens con-
versavam com Ele: Moisés e Elias, que personificam respetivamente a Lei e os Profe-
tas, isto é, as sagradas Escrituras. A reação de Pedro a tal visão transborda de jubilosa 
maravilha: «Mestre, é bom estarmos aqui. Façamos três tendas: uma para Ti, uma 
para Moisés e outra para Elias» (Lc 9, 33). Naquele momento, uma nuvem cobre-os 
com a sua sombra, e o medo apodera-se dos discípulos. 

A Transfiguração faz pensar na Festa dos Tabernáculos, quando Esdras e Neemi-
as liam o texto sagrado ao povo, depois do regresso do exílio. Ao mesmo tempo, 
antecipa a glória de Jesus como preparação para o escândalo da paixão; glória divina 
que é evocada também pela nuvem que envolve os discípulos, símbolo da presença 
do Senhor. Esta Transfiguração é semelhante à da Sagrada Escritura, que se trans-
cende a si mesma, quando alimenta a vida dos crentes. Como nos recorda a Verbum 
Domini, «para se recuperar a articulação entre os diversos sentidos da Escritura, tor-
na-se decisivo identificar a passagem entre letra e espírito. Não se trata duma passa-
gem automática e espontânea; antes, é preciso transcender a letra» (n. 38). 

15. No caminho da receção da Palavra de Deus, acompanha-nos a Mãe do Se-
nhor, reconhecida como bem-aventurada por ter acreditado no cumprimento daqui-
lo que Lhe dissera o Senhor (cf. Lc 1, 45). A bem-aventurança de Maria antecede to-
das as bem-aventuranças pronunciadas por Jesus para os pobres, os aflitos, os man-
sos, os pacificadores e os que são perseguidos, porque é condição necessária para 
qualquer outra bem-aventurança. Nenhum pobre é bem-aventurado por ser pobre; 
mas passa a sê-lo, se, como Maria, acreditar no cumprimento da Palavra de Deus. 
Lembra-o um grande discípulo e mestre da Sagrada Escritura, Santo Agostinho: «Uma 
pessoa do meio da multidão, cheia de entusiasmo, exclamou: “Bem-aventurado o 
ventre que Te trouxe”. E Ele: “Mais felizes são os que ouvem a palavra de Deus e a 
guardam”. Como que a dizer: também a minha mãe, a quem tu chamas bem-
aventurada, é bem-aventurada justamente porque guarda a palavra de Deus, não 
porque n’Ela o Verbo Se fez carne e habitou entre nós, mas porque guarda o próprio 
Verbo de Deus por meio do Qual foi feita, e que n’Ela Se fez carne». 

Possa o domingo dedicado à Palavra fazer crescer no povo de Deus uma religiosa e assí-
dua familiaridade com as sagradas Escrituras, tal como ensinava o autor sagrado já nos tem-
pos antigos: esta palavra «está muito perto de ti, na tua boca e no teu coração, para a prati-
cares» (Papa Francisco) 

AnEDoTA DA sEmAnA 
 

AvIsos DA sEmAnA  

U 

 
 
 
 

  
Obrigado, ó Pai,  
pela Tua Palavra! 

Obrigado, porque esta Palavra,  
anunciada desde os tempos antigos,  
foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,   
na Pessoa, na Mensagem,   
na vida e na entrega amorosa,  
do Teu Filho, Jesus de Nazaré.  
Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!   
Obrigado(a), porque esta Palavra,  
penetrante como uma espada de dois gumes, 
é sempre mais viva e eficaz  
do que todas as nossas resistências. 
Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!   
Obrigado(a), porque esta Palavra  
é pão que nos alimenta,  
é mel que nos consola,  
é fogo que arde nos nossos corações,  
é luz que ilumina os nossos caminhos.  
Obrigado, ó Pai, pela Tua Palavra!   
Reconhecemos a nossa dificuldade  
em compreender e em viver esta Palavra, 
como quem edifica a sua casa sobre a rocha
Agradecemos-Te esta Palavra,   
que tem a força e a vida da semente divina, 
sempre mais forte do que as nossas fra-
quezas. 
 Amén.  

 

1. REUNIÃO DA PASTORAL FAMILIAR 
PAROQUIAL: será no dia 26.01, às 
21h00 na sala CP 06. 

2. PEDITÓRIO CONTRA A LEPRA 
(MUNDO UNIDO - JOÃO PAULO II):  
neste fim de semana e no próximo, 
no final das missas, à saída da igreja 
estarão pessoas com umas caixinhas 
para colaborarmos com a associa-
ção Mundo Unido, na luta contra a 
lepra. Vamos ajudar, porque esta 
associação também colabora con-
nosco. 

3. REUNIÃO DO CONSELHO PARA AS-
SUNTOS ECONÓMICOS: será no dia 
27 de janeiro, às 21h00. Vamos 
apresentar e aprovar as contas de 
2025. 

4. INSCRIÇÕES PARA O ENCONTRO VI-
CARIAL DE LITURGIA:  estão abertas 
as inscrições para este encontro, que 
será no dia 07.02, na nossa paróquia 
do Cacém. 

5. FÓRUM DAS MISSÕES: irá acontecer 
no dia 01 de fevereiro, das 09h30 às 
19h00, na paróquia de São Maximili-
ano Kolbe, em Lisboa. 

6. FORMAÇÃO NOVOS MECs: será em 
Massamá, nos dias31.01 e 07.02. 

7. ENSAIO LITÚRGICO PARA A JORNADA 
VICARIAL DE LITURGIA:  será neste 
domingo, dia 25 às 15h00 na Igreja. 

8. BÊNÇÃO DOS FILHOS MENORES DE 
SEIS ANOS: vai acontecer no dia 1 
de fevereiro na Eucaristia das 
11h00. 
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